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TE LE G R A MMAS PORTUGAL E O SR· BLAINE O TRATADO fiE COMMERCIO lados do Sul e na itnmigraç ão

S:
I � De uma correspondencia de Lis. p

de origem germanic.r, ella não
lO=! boa nara os

í or mais que procuremos
� Rio, 23 de Fevereiro oa para os joruaes do Rio tran poderia ler melhor exilo. Pe-
a

screvemos os topicos seguintes: uma justificação para as esti-

�. Adhiro partido União «Um redactor do Nticumal te- pulações do tratado com o go-
quenos industriues e.Iavra do-,

1-1: �ederalista) seu maní- fere que em 1888, almoçando em rE'S, por índole e system« e gi-
t:J 1: Londres com o sr. Blaine, que é verno dos Estados-Unidos da

C1 festo e invoco apoio um homem baixo, VIVO; movedi- Arnerica, não a encontramos.
rando em um meio especial,

llj. amigos á chapa apre ('.0, barba toda. olhar insinuante. Não ha reciprocidade de in-
os colonos aliemães sentiram o

O d d
verdadeiro typo de yankee,odian- rude golpe desse tratado ine -

sentada. Esta o e- do profundamente a politica in- teresses nessa convenção, que,
ve protestar no dia 8 gleza, o g-veruo ingtez e espe- com relação aos vitaes inte- pto ou traiçoeiro.

de M'a'rço contra a POli',
cialmeute lêrd Sali�b ry, o mcs-

i B
A primeira politica de um

mo sr. Bla.ne lhe faltou por es- resses (O razil, parece ter

tioa de convenções in tas palavras: sido imposta u um povo ven- governo patriotico é fomentar
« -Si essa alliança ou esse ac-: . .' e animar-a indústria e a pr(l­

decorosas que está hu- corda existe entre () seu paiz e a
cid« ou conquistado.

ducçao, nacional de accôrdo
milhando.o. Allernanha. isso é um perigo par" Em nossa opinião, ella não

Portugal, � Allamauua, qU�D_do só fere de morte á pequena la-
com os preceitos cconomicos.

tiver satisfeitas as suas ambições '. . . Firmal' uma convenção; per­coloniaes abandonara Portugal voura e industries do puz ,

,

d
.

1 O miuirido entrada livre de mer-as garras' ;l, politica log "ZJ.. que são ° nu in e a base do ele-
governo só tem a faZflr uma '" ca.iorias similares ás nossas,
cousa: regular quanto antes as

mento nurmgratonn europeu,
'fi

' que precisam de animaçãoquestões territoriaes com a In-' que tantos sacnncios tem CllS-

glaterra, sacrificar. mesmo 1l.IU tado ao thesouro nacional mas rara permutar géneros que o

bocado de terruorto, mas UCl!lI
'

estr nzei
-

d
contar com .1 Allemanha para até ameaça as finanças pelo

a geiro nao pro uz nem

nada. Desconfiem de lord Salis'rdecrescimento dos impostos de póde produzir. porque o clima

bury, Eu conhece-o bem. e sei·.. . nãu lbe perrnitte, se não é ine
como se lbe responde. Mas Por- importação que constuuem a

tugal não está nos mesmos casos principal rocei ta das alfande- pcia é-lralção.
da America do Norte, e si lord

gas
A reciprocidade só existe

Salisbury um dia se irrita com'. qu d d t te exi
a tal alliauça 011 accordo entre A entrada livre dos produ

an o e par e 11 par e existe

Portugal e a Allemanha. é capaz ctos americanos naturalmente igualdade de condições.
de precipitar os acontecimentos e deve afastar de nosso mercado

Se essa convenção foi o prfl-
exercer um setode força contra (I 1 II'
seu paiz. O melhor é. resolverem mercadorias europóss, simila- ço ( e uma a lança offensiva e

quanto antes, amigavelmente, ' .

d
. defensiva, melbor teria sido

res, SUjeitas a taxa e 'importa-
essa pendencia dos territorios
afr icanos »

O sr. Blaine fallava Desse tem­

po pela bocca de um anjo. Suc­
cedeu o qlle elle propbetisou, e o

peior de tudo é que aiuda hoje
estamos soffrendo as consequen·
cias da politica que preparou
aquelle golpe terrivel, e não sa­

bemos qU'-lnrlo nem de que modo
nos aliViaremos dellas. »
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I PROPRIEDADE DE ,
MARTI"HO CAllADO & EDUARDO HORN I

ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARIN!

......eio.
Os mesmos resolveram
oto durante oito dias,

Decreto patrioLico
S,1b e�ta epizrapbe, o PEQUE­

NO JORNAL, do Recife, nrearn do
cluh repnhl cano da Boa Vista,
publica o seguinte .nteressanto
decreto:

C'HT10 estão sendo aposenta.
dos rodos (IS Iunccrcnaeios pu­
hhcos, para evitar medidas in­
drvidnaes e ao mesmo tempo
para andar mais depressa, cons­
ta que os srs, Roy, Campos
Salles, Ghceuo e Floriano Pei­
XGlrJ levaram á assignatura do
generahssim«, que prcmptaman­
te a lançou, o -eguinte decreto:
.

Art. 1". F,cam nposeutados ,

jub.lados e .efo.mado. todos os

funee.onar in; CI"I� e militares
nomeados até esta data e que
tenham estado em exercicio ao

menos um dia.
Art. 20• São.Ihss conservados

Iodos os vencimentos, sendo
que os de 2 annos perceberão
mais 5 a/o, os de � annos 10 ./.
os de 15 aOBOS 20·/. e os mais

de vrnte anuos 50 ./.'
i UnIC,). -SI os mactivos es

tiverem vahdos, terão mais

tO D/O para não se apresentarem
candrdato, aos lugares que ra
garE'lll.
Art. 3a• São éreados 5.500

lugares em cada Estadoe50,000
na capital federal para serem

collocados todoli os bons cida­
dãos que cuncorreram para o

15 de Novembro 011 a elle adhe.
rtram espontaneamente.
Arl. 40• Os patriotas que

nunca seotaram ..se á mesa do
orçameo to' �'erceberão, median­
te certidão negativa das reparti
ções, 500/. do emprego que
preteoderam em qualquer tem­

po.
� Unico. -Si nunca foram

pretendentes, receberão, doran­
te um anno, os vencimento5 de
desembargador aposentado.
Art. 5°. Ficam os govllrna.

dores dos Estados autorlSado�
a crear impo!ltos para satisfazer
lÍ3 n0vas despezas e o povo
obrigado a pagai os com 8. maior
alegrta.

•
• Telegrapho

I Foi nomeado adjunto o nosso con­

tertaneo João de Mesquita Saldanha,
. pari servir no 11° districto telegraphi­
co (Porto-Alegre).

I

Dr. ALEXANDRE BAYMA

Chegou hontem, do sul, o paquete
RIo P.ABA.NA, que seguro 1\ tarde para
o Dor'e. As folhas recebidas nada
adiantam.
-Hoje espera-se, do Rio e escala, o

paquete RI� DE JANIURO.

El)ideoda
, Consta-nos que grassam em Blu­

mpuln 1IS CAloU�RAS DE SANGUE, que
llmjá victimado muitas crianças.
Por esse motivo, consta tambem,

.� hoj� no rebocador LOMBA, com
destino áquella localidade, o sr. dr.
Catia Callado, inspector de hygiene.

JOSINO DE OLIVEIRA ção, as quacs assim oneradas
nAo poderão, mesm) nü� cir­

cumsta ncias mais fa vora veis do

cambio, competir com as de

procedencía americana, pro­
duzindó, consequentemente,
sensivel baixa na receita adu-

uma annexaçào, porque mais
vale ser parte integrante de
uma grande nação do que co­

lonia ou protectorado.
Qlleremos e desejamos as

mais cordiaes relaçõei de ami­
zade e de interesses reciprocos
com a grande nação americana.

Mas não devemos r.onsentir

que o paiz seja reduzido a

triste e humilhante condição
de clllonia de uma pohmcia
estrangeira, embora essa po­
tp,ncia seja a gloriosa Nação
Americana, a terra do immortal

patriarcha da independencia
George Washington.

A sympathia nünca deve

chegclr aos limites de esquecer
os grandes interesses do paiz e

a dignidade da nação.
CRITO.

aneIra.

THESOURARIA DE FAZENDA Junte-se a esse descresci-

'it'EQUERIMENTOS DESPACHADOS mento do imposto de importa-
Dia 24 de Fevereiro ção o de exportação,consignado

Apollln,Hlo Juão PereIra (3' no projecto da constituição e

despacbo). �-Em vista das m-

formações, pague se ao suppll' que uma politica larga e pa-

cante a quantia ele 136$786 triolica aconselha sp-ja livre, e

réis. imagine-se a que fica reduzida
Lão Amerino do Nasclmeoto a renda das alfandegas!

e Costa (3· despacho).-Pag!le- Não é racional nem toleravel
se ao suppltcanle pela respectlfa que se dê entrada livre a pro­
folba do exercicio de t 890, li

quantia de 150$500 réis.
ductos estrangeiros, taxando-se

O mesmo (3" desp'Icho). _
a exportação. Só um governo

Em vIsta das IDforma�ões, pa· inepto e um pO\oo de escravos

gue-se ao suppltcante pela re,�· poderiam tolel'ar semelhante
pectiva folha do exerclcill de imbecilidade economictt.
1890

.

d 91$191
. FOI exonerado, a pedido, do

, a quantia e reis. A entrada livre de pl'oductos
J

-

J' M Ih tl (3° cargo de agente do correio de
uao ose, angul o estrangeiros obriga a sahida

d b' E
.

d S. Miguel, Durval Paul!no de

f
espac o, - m Vht� as lU, livre de productos nacionaes· Campos, e nomeado Thomn dil
ormaçõe::l, p'\gue-se a quantia
de 10$000 reis. .Além. do suicidio da indus- Cust;. S'quell:l.

Pedro José AnasLaClo (3" des- trla naCIOnal, que não se li-
F' --d-- d'd d 1

pacbo).--Pague-se ao suppll' mita só á producção do café e . �I e�ont' o'�l� I �. ed
o

c.ante pela respecliva folha do Icanna de assucar o suicidio sUIPI p el n eC
o su Ne egl JU :b\

.

.' 1890 "

' VI fi ( e ampos ovos aco

Teod ,,'d ' 'd . exe7rCOIC10(l010Je "

,a quaujtlêl da colonisação nos ESlados do Thives e nomeado par:l sub
,

,0'010 .remoVl o para a de $ reiS, em vista 133.
I R' < d -., "I' CI

l
'rI.nseada 'de-13rrto o professor de' f

-

d· f d
Su - 10 Gran e, Santa Ca- slllo,,-o ementlrJo P,lxelra de

I
ln ormaçoes, escon.an o-se a

h
. , Ad' d

lapocú, JoséFloriano d�Silva, quarllla de 3$500 do sello .de t arllla e Paraná, onde () clIma n ra e.
_

fieoQ,�em.effe,to a resoloçao que ll·/ e 44 réiS da tau addlclO e o systema de pequena layou- Thesouro do E.tado
o r�moveu para a nlla de CO" nal de 5°/.. ra attrahem a corr!3nte immi- Rendimento de 1 11.24 de Fevereiro

'Yllbaoos. gratoria, principalmente de ori- 'Renda geral::....... 4:1888956
li especiaL.... 3448762

gem neo-latina..
.'

li municipaL 9498394
Se o fim da cOI)\'enl',ão fosse 5:4838112

't -"cicio de 90... 3678038
desfechllt gdlpe mcu'l'àl nÓi! Es- fI:S50S160

HonLem, ás 8 horas da ma­

nbã, realisou-se o enterra·

mento do cadaver de Josino de

Oilveira, pratlcan�e da repaitl­
ção dos correIOS, sendo o fereLro
conduzido á mão pelos seus

companheiros.
Entre as grinaldas collocadas

sobre o caixão, exprimindo o

pelar e a saudade da famIlla e

dos amigos, notava·se ,J. dos
-seos 'companbeiros de reparti·
ção, com a segu!nte inscrlpção:
A Josino de OZ�veiT'a.
-os seus coUegas do

ando uma fortuna de 40
lotos de réis, falleceu em

. Asterdam o mdliooario Brend,
t)

Foi creado-, na freguezia d

Baguaes, um segundo dlstriclo
de sobde'legacia, com a deuo·

minoção de dlstritto do Capão
Aho, sendo noméados: subde­
legado, Emiliano de Ollyeira

Ramo�: i· SUppl'DLe, Ji ão LUIZ
de Cor.dova; 2-, Hortencio da
Silva Rosa; 3°, Flrml.Qo da Sil,
la R()sa�

Dronchite e .·ouqui·
dão_: Está" verificado que o

nnlco rernedlo é () AlIgico co

'fúlil e G'uaco. de Rluli'eira.

Em seguida accreseenta o

mesmo collega:
.e

.Ha ,erdadé:iro dellrio no

mundo administrativo eom e;lC

decreto: con:ita que e�tã() en­
commend:\do6 mal' de mil re,

tratos do� Sr8. Deodoro, Ruy,
Lucena, Correia, Eduardll,
Amyntbas. etc., etc.

Só para a pellFiêl de ouro hC\
mais de md contos e para MIMOH

AOS FILHOS DOS GRANDES eIDA.

nÃos (t aiS de vinte mil contas.

O sr. Ruy decl:lra que esta

medida, tornando c;da bra.;t!ei­
ro 11m fiel servidor dtl Estado,
ba de reerguer (lS fin:Hlça, 1:;,.

cionaes: (l sr, ClJlrt:l:I Stlva ex

clamou: ISLo é que é go '(\I 1Ft I,

IDlpO.to
A.� do 'corrente finaliss o praso

�f!&do pata a cobrança, ·sem multa,
... -POdl ... ia41l.tria e prgAI.o.a.

I

J I
,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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<-:onstituição-lEaei<.�ã.o 'l\:fl�lni Aquel no (2° despa-
A REPUBLICA de honrem, pu- dJO), -Oppurt(]O�dl\eHte será a t-

blicoo o :-egll;l)!� u\lt'gramrrll: tendido pelo chefe da commis
« Rio, 24. _ O r,i)ngre�sil VII

são df� ti;rrJ.�i na v.lla Br usque.
tou hoje a (ed \( ção definitiva João José Theodoro da Costa
do projecto d:1 cou.t.tu.çãn (2· dl::-pacb(J).-Slm, de accôr-

Amanhã será a c-nsuunçã..
di) com () parecer do thesouro di)

promulgada pela me ,a do con-
Estado.

gresso. _

Provavelmente, df'P!IIS di' UNIAO FEDERALISTA
amanhã lerá It:gar �I e!i�\çãll do
presidente Ih repuhhca D

E'
.

�unl!ll�o COl"a".e;t'4f)on
den!t0 eJ:n� IPariliil� pa.ra
annunci.ol'>l e.•·ec�amere'
o 1'i'\1I". A_ iLo ..et.te� ru�

Mol,,§t.iu da NH.."I.�<f�­
Único medic imon to: o El ix ir de
Velame fI GIJHCIl .

.i" HIl.uli?H!'a

Cam.bio
TELEGRAMMA
Rio, de 24 Fevereiro.

Canlbmo banc:u·io �o·

bre L.ondu'es: 19618.

Governo do Estado
REQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DIA

29 DE UNEIRO

Henrique Carlos Boueux pede
que se lhe mande pa,-;S'lr u.ulo
definitivo do lote de terras n. 9,
da linha Ribeirão dos Tr int..
Réis, do J:slrlctl) dr� NOH Tren·
to e bem assim de outros ::;itua­
dos na séde de N,)va Trento, os

qnaes já se :�cb J[O pag' IS. -- ln
forme o tbes()uro.

João Pazzi pede qoe se lhe
mande pélssar llIO!O defiol'ifO do
lote de' terras o. 51 da linha
margem e�qoei d:1 do riil Ililj:�by­
mirim, dlstricto de POfto Fran­
co.-Informp. o tbesvuro.

Dia 30
Pedro Murelll pede que se lbe

mande passar lltoli) definitivo
do lote de terras n. 22 A, da
séde Porto Fra'Jcll. -luforme o

tbesour0.
João Teixeira d'lS Sanlos pode

que se Ibe maodn pZI:sar tIlulo
deficitivl) du Ilite dr terras n.

iO da liob;) Schwlg, i· sessão
do dlstrictf' di) G;l�fJ;>r.-IDfi)r­
me o thesouro.

Ernesto Welbr��uch (lede que
se lhe mande passar titulo defi·
nitivo do IOle de lerras n. 7 da
linha do Cedro Graorle, 3& ses

são. -Informe o thesoofo.
Guilherme Sper pede que se

lbe mande passar titulo defini
tivo do lote de terras no logiH
rio S. Mlgnel, districto de The­

resopo)is. -Informe o lhesouro.
Frederico WeSlà! b pede que

se lhe mande pa�sar utulo def
lIitlVO do lote de terr as D. 14 da
linha Gusbuuba do Sul, d.stri •
ctn ctl\ Cedru Grande. -IGformJ

SECÇÃO LIVRE veita do trabalho alheio, po'
ninguem nesses Ioga res pÓd
deixar de encontrar vestigide meus trabalhos e lIltilll
mente picadas abertas sob
direcção do meu commission
do Sr. Jesuíno, trabalhos P.s

que têm, sido
. interro�pid

com pequenos, intervallos, d
vidos algumas vezes ao mov
mento da temperatura, coo
nuaudo depois activamente.

Se se trata d'um descn]
meuto casual, não é men
certo que a lei ordena que
entregue ii seu dono o que
encontra perdido.

Em vista do que deixo e
posto, póde a lnlendencia
Tubarão dar a informação e

gida, pois, o fim della i sa
o Governo-se alguem tem t
tado ou trata de explorar no

gar do morro do Tayó e s

ramificações, ou se já ha
gum descobrimento meu.

Pelotas, 23 de Dezembro
1890.

De8n.ort1.�am ...

O DaVI) parud« deli, logi)
nascer, agua pelas barbas
gente da F[epublica, tal
ti apoIo que encontrou na o

uião publica. Atordoou-os, li
ha duvida, e a prova está
de"pell@, no rancor, na cego
ra 4ue 'transpiram dos artlg
d'aquell" . folba.

Diz aquelJa gente, entre °

tr!\� mUHas asneiras, que eSI
eoo campo entre nós c' o

gr1iJpos pOllLICOS: de um lad
ELLRs-umaS vestaes, repub
canos Sinceros, francos e lea
elemen los de ordem, de lud
HLLEs-a luz t I t De oULro 1
do, uS outros,-a trola, os q
se agacham, escondem, os i
qOllS, eíementos nybridos e h
terl geoeos, eivados da le
ml1oarcblca, elc. I !

Estas beUezas fazem.n:
lembrar (J caso da regateira
Lisboa, quando aconselha va
filha: cU z, mlQ.ha filha,
anLe� que te digam ... J

Tal e qual: aquelles nescl

tiram de SI para dar aos outr
Ah I Charlatas.,. charlatas.

quem não vos conhece que
compre.

Los Bemoles y O·

, , ,
• • •

o a�ío tem provado que
colheu gente propria pa
suas façanhas.

Tem homens •••
Vinte contos.

Eis os nomes d03 candidatos ao

COllgre,-;s, desto Estado que O
Par tr.lo UNIÃO FEDERALISTA a

pn':S8IJt:1 á cousideraçao do El e i­
torado:
Svvero Fr.-lncisco Pereira, n",­

gl'ciante, resident, na capi ts 1

Elyseu Guilherme da Silva,
pharm .ceutrco. residente na ca

pital
Fernando Hsckradt. ea pi ts l ts­

ta, re,idi'l1td na capital
L.José 'I'heodnro da Costa, em­

pregado pnbhco, rvsulen te na

capital
Manoel José de Oliveira. advo­

gado, resi d en ts na capital
Francisco Gonçalves ds Silva

Barreiros, capite hsta, residente
na Laguna.
Dr. Alexandre Mn rcal l lno

Bay.n a
, medico, resideute uo Hio

Coronsl João Ped r» Xavier da
Ca rnara, militar, residente na

Bahia.
Eduardo OLto Horn, jorl)� lista,

resldente n,J. capltal
Capitão de mar I� guerra, Jose

Piuto da Luz, militar, residente
no Rip
Pedro de Freitas Cardo,o, jor.

nalista, residente na capital
Raymundo Antonio de Faria,

ne.goclante, residente na capital
Gu ,til vo Sa linger, n<'gociantel

rclsid','�n te em BIllmana. u
Tenente Fraücisco de Salles

Brazil, militar, rrsidente na ca­

pital
Fáusto Augustl) Werner. pro­

fessor. residentn na cdpi tal
Jose Joaquim di� Cordova Pas­

sos, advogado, fo"idente em La·
ges
Alax'indre Ernesto de Olivei­

ra, proprietar1o, residente em

S. Francisco
MHwpl Pinto de Lemos Junior,

negoCtallte, residente em S. José
2° ten8nte Dl1rval Melchiades

de Soula, militar, residente 110

Rio
João Evangelista Leal, advoga

do. residente em Jllinville
João Bauflr. negociante, resi·

dente em Joinville
Emmanllel Liberato, negf'cian.

te, residente em Itajahy.

que essa mma é no morro

Tayó, prova-se com diversos
Pr.ot.cst.o documentos, entre elles il cer-

MINA.S DE TAYÓ tidão da camara d'e Lagos, ex-
Com vista ao Exm. Sr. ministro da trahids do livro de registro da
agricultura e Intendencías do Es- oorrespondenciu da mesma eil­
tado de Santa Catharina. mara dos aunos di) 1766 a 1777
Antonio Joaquim Caetano da e 1784 a 1795 f. 47, officio da

Silva .T unior, cidadão brszilei- mesma camara ao general. Qual
ro domiciliado na cidade ele é esse morro Tayó, verificou-se
Pelotas, Estado do Ri" Grande pela topographia do terreno e
do Sul, vem perante o Exm diversas circumstancias locaes,
Sr. ministro da agricultura e confrontando-se com o roteiro
Intendenciss Municipaes de que lenho e pela qualidade do
Santa Catharina, por esta e me- melai, combinando-se corn os
lhor fórrna de direito, protes- termos de exame feitos nas
tal' corno protesta contra a amostras, apresentadas pelos
pretensão de Luiz Marcos da primeiros desccbridores. que
Silva, Emílio da Silva Telles e tambem tenho.
outros de que�erem obter do Além d'isto, meus trabalhos
governo autorisaçao para ex- exploratorios, já feitos pessoal­
piorar minas de prata e ouro mente, já por meiu de meus
no Tayó, porque tal pedido é' encarregados para o I econhe­
uma ameaça ao concessionario cunento dos diversos pontos ou
e descobridor dessa mina.como ramos dessa mina, foi ultima­
provam os documentos por mente por mim commissiona­
mim archivados na directoria do o Sr. Jesuíno de' Oliveira
central do ministerio da agl'i- Passos, que, com outros, abri­
cultura sob ns. 39 A, 77, 134 A. rarn picadas até o logar da

PJI'(j maior clareza, observo mina, 11� 1'f1laes ficaram abertas
o seguinte: no dia :':'0 Lie Maio de 1890, re-

A mina de que trato, foi con- tirando-se entio pL'f essa OCCil­
cedida ao primeiro concessio- sião, e tornando a voltar esti­
nado depois de ter alie pro- veram no logar, não podendo
vado com documentos sua exis- continuar nos respectivos tra­
tencia; pois, Antonio l\'li:lrques balhos devido á força maior,
Arzi10 a descobrio em 1785, ce retirando se no dia 15 de Ju­
dendo seu direito de descobri- lho do dito armo. Ora, nunca
dor a Miguel Gonçal ves dos ninguem, .alérn dos citados des­
Santos, a quem deu o roteiro cobridores, cogitou em tôl mi­
da mina; deste, passou a seu na, nem della tinha o menor

filho Jo&o Marcus dos Santos conhecimento, antes suppu
de Billencourt, primeiro CIIl1- Inham ser uma graciosa inven­
cessionario, e deste a mim, o ção; e"lses trabdlhos, dig(), ro­

que tudo provam os referidos bustecem, se é possivel, meus

documentos. Além deste direi- direitos lIobre tal mina, pois o

to de descobridor, tenho mais que os contemporaneos sabem
o que resulta do termo de de- della é devido ás minhas pes­
clnrações de Hermenegildo Car- quizas e roteiros, que tenho
dozo Antunes, que se acha no ,espalhado com o fim de descn­
livro segundo de termos da brir riquezas mineraes nesse

thesouraria da ex-provincia de Estado.
Santa Catharina, hoje Estado Agora, que tenho todos esses

do mesmo nome, a f. 11 v. e descobrimentos, é gracioso,
na secretaria do referido mi- que se apresente alguem li

nisterio; e dos descobriment0s querer disputar-me i) direito,
de José Augusto de Moraes so- como se vê do despaclio inser­
bre um ramo da mesma mina to no lomal REP[JBLICA, n. 23
hü ja sete atlnos, e da

declara-Ide
19 "de Setembro de 1890,

ção �e Manoel L�iz Gomes .por que se publica na cidade do
escnptura publIca e pubhca- Desterrc', mandand0 que a In­
ções pela imprensa sob sua as- tendencia do Tuharã(l infor·­
signatura e autoria, tudo refe-· me sobre a pretensão de Luiz
rente á mencionada mina. Marcos da Silva, Emilio da Sil-
Ninguem, á vista destes fa- va Telles e outros; quando é

ctos, póde negar-me o direito certo que a lei, que rege ii

de des�obrid()r, (�ujo direito mineração, determina que
me é garantido como proprie- ninguem pó�e apr(,veitar-se
dado pelo art. 179 da Consti- dos trabalhos feitos por outros

tuição, promulgada em 25 de e neste caso, ninguem que ten­

Março de 1824 e art. 72 do de- tasse explorar o Tayó, séde de
creto n. 510 de 22 de Junho mina, que me está concedida,
de :1:890. na fórma da Ord. Liv. 2° Tit.

Que a mina, que me está 34, isto é, em toda sua exten­
concedida é de Arzão, prova-se são, póde livrar-se da pecha de
com os documentos citados; falso explorador, que se apro-

FOLIIETIlYl

POR

PAULO MAHAlIN

SEGUNDA PA.RTE
{Ltrides de aldeia

XVII
o MENINO FALLA

Tinba, pois, deixado os rapa.­
zes e as moças voltarem sem ("lIe
de Vittel; e do castello, cujas
cbaves tinha sempre no bolso,pas
sou para o parque, atravessou a

passo rapido e foi vagar em torno

do pavilhão. Havia luz no primei­
ro andar. Era alli, provavelmen­
te, que se escondia o hospede eni­

imll.lico,

Cai;x.u Econonlic��
Movimento de 24 deFeTereiro
Entrada 6008000
Retirada 6008000
Saldo tios deposito!! Jila

presente dll.tft 941:2308145

161 Gervasia quando sahio tinha O estalajadeiro a principio não
fechado as portas do andar ter- respondeu. Olhava para a moça.
reo. Mas tinha deixado as jdnellas Para deitar-se, esta tinha des·
abertas. José era forte e agil. pido o vestido. A sua camisa en�
Lembrou·se que só teria de ha- treaberta. descobria a rica har­
ver-se com um doente e uma mu· monia dos seus braços e hombros,
lher. Uma rapida escalada le- cuja firmeza e alvura tinbão o
vou-o ao meio da sala. Subia a brilho do marmore polido, E por
escada que ia ao quarto da ren· baixo da fazenda fina, que maIo
deira. occultava, e através da saia tran-
................... " " sp3recião o seu bustG e as suas

Oenisia. ficou estupefacta, atto· fórmas.
nita. A lampada que tinha na mão

-Peço mil desculpas,disse elle, allumiava esses tbesoul'os.
sou eu. Para os valentes não ha Devoründo·a com os olhos, José
horas. Como a pequena fechou as Arnould esquec�u se do que fOra
portas quando sanio, tive de eo- procurar.
trar pela janella. Ainda tenho O nosso est�lajadeiro .não es­

pulso e pernas, a despeito da tava de todo embriagado. Nunca
idade. Ninguem me vio. Além absorvia uma dós&- de liquido
disso, na posição em que 9stamos, superinr aquella que sabia poder
posso fazer uma visita à minha supportar semi perigo para a sua
noiva. E nós somos noivos, não razão.
é assim' L Sim, mas ess,a, medida de ca

-Que quer? perguntou a irmã .. ,lcidade estava estabelecida pa-
do tenente. '

',�I" lOS vínbo$ CIl�O UsO era-ll1e la ..

... "..uu • '!" '

miliar. dos quaes o pagny e o' guez tinha se manifestado pela �
thiaucourt, dous compatriotas le· bre de curiosidade que o levo
ves, formavãJ, por aSSim dizer, ao pavilhão do couteiro. A vist
a expressão mais capitosa. de Denisia meio núa a transfor

Ora. a adega do juiz de paz mou em uma especie de satyriasi
abunda va em liquidos finos e tra- sublta.
hidores. Os convivas do cidadão O leitor estárá lembrado di
Tbou venel não tinhão pou pado que eSSei loucura da carne já ti
uem ° Bordéos, o celebre BorJéos nha subido ao cerebro do estala
do Duque de Choiseul, nem o jadeiro, por.occasião de uma da:
Cbampague. cuja acção e tão suas entreTlstas anteriores com:
prompta sobre o systema nervoso irmã do tenente, e que só o tire
daquelles que não estão habitua- de um dos seus irmãos impadi(
dos a toma-lo, nem tão pouco o que elle empregasse a violenci�
produçto desses vlllhêdos das para sati.sfazer os seus desejos.
margens do Rheno e do Danubio, Nessa noi te, não tinha mail
que são uma chamma de ouro que receiar a iutervenção de Se.
engarrafado. bastião ou de FranciiCO.

'

O camponez não tinha descon- Deixou cabir a mascara.

fiado delles. A rendeira repelio, machinal.
Estala um pouco ébrio. mente. a sua pergunta:
Ebrlo interiormentA, está en- -Que quer?

tendido. Só a' sua cabaça estava -Que quer 1 repetio José bru.
toldada. Não cambaleava e COD- talmente, oh! pequena, quero
sarvava toda a sua força. que adiante aqu!llo que me deve

Desde o começo, essa embria .. daqlli a qtliDI8 dillll·

dI, l,'� ;".10
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Fa"",or, não- direito

Previnam-se as loeahdade-: :I

gente do grupinho
I goverdOIIiLi.lretende em bair o e et tora o, a

Prete1lo de concessões de quan

�as para cnmmhos, pontes l!

outros' melhoramentos, quando
· certo que essas localidades

!stão no direito de üIlglr tae,

melhoramentos sem comprornu

sos de especie alguma, porqne
ara isso pagam impostos.p
O dlDheíro que enche aí;' C,)·

fr(ls pnblicos é do povo e

portanto o povo tem. o direi­

to de querer que sep gasto
em seu proveito, e não aceitar

esmolas-feitas com o seu prll

prià dinheiro I
.

Previnam-se as localidades:

que não se diga, no fU(l.1r�, que
por hlla. de comprehensão dos

seus direitos, receberam como

favor o que poderiam ler exigi­
do. Que não se diga COisas que
as'en,ergonhem I

�
eio, POb

. res PÓ�
vesligi
llltima

as sob
nissioua
aos P.S

rOqlpid
� llos, d
lo mOvi
�, couij
bente
�escobn
f men
que
que

�ei�o ex
mCla d
ção eli
i sabe
tem lr.1
r no I

Povo.

logn ao

bas da
• tal flll
na opi,
os, nãil
está no

ceguei,
artigos

Imposto territorial

PERGU_ PERMANENTK

A REPUIJLICA porque não ap­
plica o ,principio -v.iver ás
claras-« a questão do im po to
territoria 1 ?
Porque não responde: sim,

ou lião, ás perguntas q ue se

lhe tem dirigido neste sentido?
Lavoura,re OQ-

eSlão
c ous

lad1),
publ,.
leaes,
lud,),

(O la.
s que

S ioi.
e be.
lepra

Que sustos!
Andam ,erdadelr:lmente es

pavoridos os homens do grupi.
abo I

Isto de ler·se culpa DO carta·

rio, que. I'tlde. de IJm dia para
outro ser denunciada ao publl'
cu,. os tem obrJgad� a papeis
ponco s�rios. Agar ram-se a tu·

do, promellem ludo.
A' S. Pedro de Alcantara

emissarios foram embalr, com

ares de seriedade, ao pobre elei·
\Qrado com a eSlupenda pru
massa de darem 20 contos de
réis para estradas I
E' isso seria?
Para Cannasvieiras lambem

fizeram promessa de construcção
da ponte de Plssarras I

O eleitorado que và julgando
do cri teria e seriedade dos que
tém tão edificante procedi.
mento.
Até onde desceremos mais?

. A parte séria do povo deve
corar diante de tanta mora)'

lidade.
Temem que venham á publl·

co certas co Lbsinhas, e e
isso o quP. os obflga a assim

p.rocederem. O publico que vá
\Irando as... concltlsõef..

Mais sertedade.

-nos

ira de
Iva á
, diZ

eSChlS

tros,

e 6S·

para

08,

vou

ista
for'
a.3is _.0- ...... __

S.José

·

Pa'ra deputado, o distincto
Cidadão Arthur Ferreira de
Mello.

** *

u·

ro

ve

Impolilto t.e."ritorial
Será verdade que a razão do

gO'erno crear o impo�to territo·
rial é por ter o D&rte do Estado
exigido?

Porqoe ,0 jo'rnal official gu'\r·da tão e:Xl'UJ :sito sIlencIo?
·

O que quer dizer este myste.rio?

.

-Viver' ds claras

S. Gaba"Sel não se realisar até 20 de Marco do tri-'
mestre addicional, na forma &0 artigoSr. J. AI v ar e t de Scuz a Soares. 30 do Regulamento de 22 de Feverei-

-O seu xa rope Pei tor a l de O!Hn. 1'0 de 1888, conbinado com o artigo 9<>
hará tem me feito muita fu l ta , do decreto n. 10.145 de 5 de Janeiro

porq ue (p asi nu fica o encon tro de 11�9'd d D t 2 d F1 '1'
.

T h
. A ran ega o es erro, em e e-

na SUl] neposuo ( ,:q 1.
. �rl o o vereiro de 1891.-0 20 escriptururio,aeonselhado, na rn III ha clinica , e; servindo de lançador, OLYMPrO DOS A.

com elie tenho tirado resultados I C. PINTO.

importantes no tratamento das I ������-�""""""��
rnolestias broncho-puimoflares. DECLARAÇÕES

Dr. O. Marchand.

I(A firmaestá reconhecida,)

IlHARMAf1IAO Sr. Ol".�aldanha Ma· LJ
�rinho e a evidencia Declaro que acha-se cndos factos
Attesto que, sofIrendo h a mui. cill'rogi\do da gerencie do

tos annos bronchite asthma tica n () R S o estabelecimento
e forte rouquidão sempre Ilue me pha rmuceutico , á rua João
exponho á humidade. tenho tira-
do grande proveito do XAROPE Pinto n. 9, (I Sr. Pharrllt.
DE ANGICO CO�1 TOLU E GUA· ceutico Zeferino J, sé da
00 (Paitoral Oathar ine nso). pr ... -

Iparado do- Srs. Hauhn» Horn & Silva.que reune a UUl\ «n-

Ol iveir a, sem que me tenha sido g<l pra tica e indispenveis
preciso algumas vezes tomar mais conhecimentos theoricos,de um Vidro para sentir immed ia-]
te al lívio. oriterio e prohibidade, digo
Desterro, 8 oe D-zembro de nos de abso luta confiança

1890.-Assígn:ldo, Joaquim Sal· d" publico e dos SrR. fucnl­danha Marinho Filho, enge-
nheiro.

Pela Magistratura
Decl ar» que, tendo soffr ido ui

timamente de uma forte br ou •

chito, com muita tosse e rouqui- ------------­
dão, achei imrnedi a to a l l iv i- no

XAROPE PEITORAL DE AN·
GIOO COMPOSTO OOM TOLU E
GUAOO, dos Srs. Raulino Horn
& Oliveira, habeis e laboriosos
Pha rmaceu ticos desta cidade.
Desterro, l° de Dezembro de

1887.-0 Juiz de Direito, Joa
qu·tm Pauieta Bastos de Oliveira.

Obras do matadou.·o
publico

Em vil'tude de ordem do
exm. cidadão g;)Vel'Oador
do El'ltado, em officiG de 24
de Janeiro p. flndu, manda
ü cidadão inspectur interl·
no faz·,)I' publico que, neAta

repa l'tição, recebem'!'le pro­
postas até o dia 28 do cor­

l'ente mez á 1 hora da ta r-

de,para a factura das obras O �geote
necesHsrias na casa e de. !����V!ií�_.�i!.�'gll!lilll!liO�JII!I'II!IV�illl!llell!llll!la�
pendencia do mataduuro AVISOS MARITIMOS
publico além dI) Estreito,. _

de confol'midade com o or4

çamento organit-mdo peh
cidadão engenheiro do E�
tado.

rfhesouro do Estadu Fe
deral de Santa Catharina,
em 14 de Fevel'eIl'o de
1891.-0 2° escriptul'ario,
Marciano B. Soares.

De ordem da Inspectoria da Alfan­

degase faz publico qU'.l, durante o cor- .

MA DE LEITErente mez se procederá a cobrança do Aimposto de indnstri�s e profissões, i .

relativo ao 1· semestre io presente

Iexercicio. . I. P�ecí,a se de nma bO!l am
Os collectados que �ão sat�sfiserem .

.

seus debitos dentro do referIdo mez, de leIte.
incorrerão na mnlta d,3 10°/., a qual!
será .ele�ada a 15°/., ae o, pagamento

Rio de Janeiro

Attesto, sob a fê do meu grào,
que teuho applicado em minha
clinic11 o pditoral de Oambará, iu­
ventado e preparado pelo Sr. J.
Alves de Souza Soares,de Pelotas,
com grande proveito nas diversas
afIecções das vias respi ra torias,
especlalment." q:lando chron lcas.

Dr. Camacho Crespo.
(A firmaestá reconhecida.)

EDITAES

THESOURO JO ESTADO

JO.lI18.1 do Commercio

�LY�EU

tati V()S.

Desterro, 16 de Fevcrei-
1'0 de 1891. -Elyseu Gui·
lherme da Silva.

Ao commercio
Antonio Maria de S,'UZil,

negociaute na villa Garcia
ele Camboriú, declara naria
dever a pessou alguma nes­

ta praça, nem tão pouco
fóra d'ella; porém se alguem
se julga seu credor apre­
�ente conta legalisada, den·
tro do pl"aso de 30 di�s, que
será pontualmente pago.

Cambol'iú, 8 de Fevel'ei
1'0 de 1891.-Ãntonio Ma­
ria de Souza.

LLOYD BRAZILEIRO

�1f'and6ga do Oest.er­
ro i

Previne·se aos Sr�. carrega­
dore$ que esta AgenCia não acei­
La reclamação alguma em des­
accordo com a clau�ula tO" dos
conhecimen lOS, que é (i segui u te:

No .caso de haver alguma
reelamação contra a Comp30hla
por avaria Oll perda, deve ella
ser fe) I.a por escripto al� agen te

raspectlvodo plJlto,la descarga,
deutro de tre$ dia, depOIS de fi·
nallsada. Não t e procedendo a

esta fOI maltdade, a Compauhia
fi ca Isenta de toda a responsa·
bllidade.

LtOYD BRAlIlEIRO
... -. __ ._---- .

�
o PAQUETE

LAGUNA
segue para o norte do Esta·

do, á 28 do corrente, ás 6
horas ria manbã.

ANNUNCIOS

RUA TRAJANO N. 9

LOTERIA EXTRAORDINARIA

DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
Couccdrda em beneficio da Santa Casa de ;MI5ericl1fdl:1 de

PurtoAlegre (capital do mesmo Estado) pelo art. 5° da lei n.

i 754 de 31 de Dezembro 8e 1888.

Extracção infalível da Drimeira série a 4 de Abril de 189l
Esta loteria, urna das melhores e incontes raveluiente a

mnis gHantida de nosso paiz , distribue 2.044 premies em

tO,OOO bilhetes, como se poderá ver pelo plano Impresso 00

verso do respectivo bilhete.
Com' 5$000 recebe-se 15:000$000
Com 3$000 recebe-se •• 3:000$000

Í:r.l.-tegraes
As extracções urna vez marcadas são inadiáveis, e para

provar-se que Isto não é pom ada. em seguida publica se al­
gumas condições do contracto feito por escriptura publica entre
o Sr. Autouio Azevedo e a administração da Santa Casa:

Condição 23.-0 contractador obriga-se a p'lgar á Santa
Casa de M,sericordia urna multa de rs. 2:000$000, caso não

seja extrahida i:I loteria ao dia annuncia.io, continuando a pagM
a mesma multa todas as vezes que adiar a extracção.

Condição 4&-0 contratarlor obriga-se a pagar todos os

premios 24 horas depois da extracção de cada serie.

Obriga-se mais a pagar entra multa de rs. 2:000$000, caso

Ialte aO pagamento d: qualquer bilhete premiado que lhe seja
apresentado no dia seguinte ao da extracção em diante.

Condição 5"-As extracções serão effectuadas n'urna das
salas d'aquelle pio estabelecimento, por meio de orna machina
moderna e do 5ystema mais aperfeiçoado, serão publicas e fisca­
hsadas por membros d'aquella instituição e outras autoridades.

Serão mtranslerivers dos dias marcados nos bilhetes e pri­
meiros anuunc.os ql1e se fizer, «bngando-se o contratador a pa­
gar (alem de rs. 2:000$000 de mulla, conforme.diz na condição
2") () dobro do preç() estipulado nos bilhetes, por todos que f<il"
rem apresentados a troco, se adiar a extracção.

Os pedldi)�, tanlo para interior do estado como para o ex­

lerlor ,devem ser dlllgidos aos abaixo assignados, para serem im­
merlialameote despachados.

A) remeS3as de dez bilhetes para cima são livres de des­
pezas.

Remelter·se ·ha listas gratuit3mente a quem pedir, e tele­
gralJlma' dos princlpaes pre@ios uo dia da extracção.

Observação: -As seguintes sél ies serão extrahidas in­
f<llllvellllellle com espaço de um mez mais ou menos; desde já
�ceilam se enc:)mmendas para as mesmas.

0$ bilbetes acham-se á \'enda em todas as agencias.

Antonio de . Azevedo & Comp.
24 RUA DO COMMERCIO 24 (SOBRADO)

Caixa do Corrdio n. 8
«-;nderec;o tel�grapbico-"'N''''O'lEDO

PIITORAL DI 4NDICa
O cuRATISICA

DE

DOMINGOS DA SILVA PINTO
Pharmacentico Chlmico Dela� ACademia de medicina do Rio de Janeiro
o Peitoral de Angico e um especifico efilcaz e prom;lto para a cura

xadical e instantanea de defluxão, em 24 horas, ao ar livre. sem 'eU­
dilio de suador. Especifico poderoso nas molestias das vias da gran­
Ja arvore da respiração.como sejam: a laringite,a ronquidão, a bron­
cbite aguda e cbronica. broncborréa, catarrho chronico, hemoptlsis,
coquelucbe, astbma suffocante, tisica pulmonar e tisica mesentherl­
ca. Esta descoberb importante é o resulta'10 de 10 annos de cons­
tantes trabalhos e pesquizas scienlith:as em procura de um especifi­
co que curasse a tuberculose pulmonar do autor deste Peitoral de
Angico.

Esta descoberta é de ordp.m tão altamente bumanitaria, qua se

póde collocar ao lado da descoberta da v2ccina e da descoberta do
antido'.o do veneno da cobra.

Seu autor está satisfeito com a grande descoberta do seu Peito­
ral de Angic.o, que o curou. e por ser jà crescido o numero das pes­
soas que devem a saude a tão preciosa corno bumanitaria descober­
ta. O proprio autor deste importante medicamenta, que vem enri­
queceI' o vasto campo da therapeutica moderna, é urna prova irre­
cusavel de sua efficacia e infallibilidade. Soffrendo durante 10 annos
de urna tuberculose pulmonar, contra a qual em�regou os prepara­
dos aconselhados em casos taes pelas grandes autoridades medic&s.
só á des�oberta do Peitoral de Angico deveu sua cura radicrl,
achando-se hoje !las melhores condições de saude.

Vend'e-se unicamente na Pharmacia ·Popular
,lEEfJ9·��fJB & fJJJ
Des1ierro
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IjiiITÕi11·�AT[tiNiNSii!l
Ixaro�o�: ��M::::�ostOI
ti COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA e

• Apl" 'Ovadr:. pela Inspectoria de Hygiene Publica e premiado
• com a medalha de 1& classe na 'Beposiçao'Pro-
• vincial de 1888

• Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do
� Desterro. Reconhecido efficaz no tratamento das TOSSES, BROM­
e9 CHITES, ROUQUIDAO, A8THMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS,
$) P:ERDA:J?A V<!Z, DEFLTTXO, e em todas as demais molestias da.
a vias respiratoriaa, conforme attestam os seguintes cavalheiros:
... Dr. João Franeisco Lopes Rodrigues, medico
" Dr. Frederico RolIa, medico M"
� Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico Clt
W Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito

III Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do Desterro
'

� Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro 0,.

PROPRIODADD A' VENDA � Padre Migud Murno, vígario de S. Miguel
fJ J� • Padre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. Josá

I'_ José L�no Alvares Cab_ral, negceíante :
Vende se muu- harat«, nas " AntollloFreyesleben, industrial "

+t� An�onio ,Alyes Ferrei�a, pho�og�apho
I ,

pr onmidades (Li Plala Cornpn- _ Major Jesuino Antonioda Silveira
J,\ ú.un C '),0 de S. Jo-é Uma � Manoel Ger;nil!iano de Gouv�a, negociante &,
't ,

90"
• Thomaz Teixeira Couto, artista .'1propued.rde C,'1Il fiel lli d,� ... \,' :: Pr�ro David Talim�erg, negociante ..

braças de r ente e «uu as laflla, � Joao. Muller, negociante ... c

la Deolinda Rosa de Jesus ..de Iu 0I'''' , ,coo,talldll 'jle' IJiI'IS,!_ JCOa-aPoitFãoraMncal,rsicaOnROeMgal·s·eJunl·or uegoéísute

iI
terr as (ln CD iur« C'I�a I e ,mitra'�. .' c

"f' • Henrique Bergmann, negociante .

da, .c:\ e:,al [IIlV,', e grande f� Fra�cisco 3Savier Pacheco, guard�-livrps
quantidade de ar vore. de fi u � Lydío �artllls Barbosa, gu!\rd�-hvros .

� Antonio Ramalho da Silva Xavier, negocrante "

ctas, pas to e, bO.I:' :\ gu � d I �.
� Amphiloqu!o �unes ��r�s, professor �:'Quem pretender ü':!IIprar d.ri � DulceB�ptlsta?eO�lve�r�, ... ,

••
.

J
. [;.; • Bernardmo Jose dos Santos, machllllsta

IJa-se a'l sr. :'I·e l'agu[lde�, 0'1
f�� Rodo_lpho C!\-n�ido da Nativfdade, m!lchinist:L '

","1Praia COlllf.Hjlh, ou aC' sr. Joã'J � Dommgos Jose Gonçalves, despacha�te da Alfandega. '

de Carvalho Br;gldo, lua da • E U,AI= 500 UTtSUD'OS QUI SE!\AO PtJSLICADOS'
Republica. .. E�te preparado em bem pouc.o t�mpo adquiria. um!L_:r:eputa�iQ

I I) T II R I \ D II M '\ R \ N H � () se como nenhum outro c@ngell'ere,deVldonãoIl6aos.eulisalutaru

j 11
.

i' I f 1/
I

li ��1��Ot' como tambem ao delicadissimo sabor, e preçb· ao aléáJh!'. d.

j - GARGANTA:
�

," Frasco ... �$500

300:000$000 'PASTILHis:�DErHAN I Enooo'RÃÜÜNõ: HORN' &d'õli'v'ÊiR'Ã'
d. s.

.

,.

I Recommendadas contra as Doença!!! se. UNICOS F�BRICANT.ES E PROPRIETARIOS

j'da Garganta, Elttincções da Voz, �i Inflammaçõe!!! da Bocca, Effeitos SANTA CA'TH A RINA DESTERRO!,' perniciOSOS do lIIercurip, Irritação _ ,"" -.'
, .

oausada pelo tumo, e particularmente W

80Ô��,P��g�:,:!�F�:� ••••�•••••••••
,
.•••••••••

'

faoilitar Il emi...o da 'Y�. ,

Exigir' ein o rotulo a firma

'"
Adh. DETIIAN, Ph" em PAR/S.

)-i"

j VEN'DE-SE""
I no lugar denomiúad.I Beifi-

Ii fica , em S. José, um irnf)llr .

. tau te sitio de I*i venda com

excellente casa de moradia
e para negocio, sendo espe­
cial ponto para isto, por
ser trunsito para Forquilha
e antros Ingares centi aes;
com engenho de fai-inha

�

e

UbSUCar, terreuos, aguada e

d· us maguificos pastos.
Vende-se barato, e trutase

CUllI seu proprieturio Jvsé

Gaspar da Cunha, ou nesta

capital com I) Sr. Elyseu
Guilherme.

PEITORAL DÊ tAMBARA
Rflmedi(\ soberano para as molest ias dos orgA:(ls r(1S­

pir ator ios, appr ovado pela Ex ma. Junta de Hygiene Publí­
ca, s o torisudo p-Io gcver no central, premiado com duas
medalhas d,� ou' o p rodeado de muitos e valiosos attestadns
med icos quo garantem a sua efficacia ,

O Peit"!al (;11 Camba rá é preparado em Pelotas, em

larga escala, jJe]O seu rles":;'bridor, O Sr. J. A. de Souza
S01!f1'S, nfl conhecido Estabelecimento Agrico-Iudustrtal do
P(l1 q u e Pe loteuse, expressamente cresdo pa ra esse effeito .

E' uma !,rop:iração perfeita, à,) corpo volumoso, tran-

sparente e de um gllslo agradabilissiruo 20 paladar.
,

O malb or attest do boje da superior ids de deste precto­
so so edícatnenro, está DO seu consumo grande e progressivo
por toda a America tio Sul.

Preços: Frasco, 2$500; meia duzia , 13,$000; duzia,
24$000. .

E' unico agente e deposítario da fabrlca. nesta Estado,

Elyseu GuiB, er'me da Silva

CARNE, FERRO e QUINA
o mais IlJrtillcante dOI .Alimentos allíado aDI TonlcolJ mais reparadores.

VINHOFERRUGINOSOAROUD
BXTRAHIDO DB TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVBIS DA CARNE

()�.lWE FERRO e QlJrlW� I Dez annos de extto constante e as affirmacõell
dasmais al\as sumidades da scíencía médica.provam que a assocíacão da «larue,
do Ferro e da Quina. constitue o mais energíco reparador ate hoje conhecido
para curar: ii. Chlorosel' a Anemia, a Menstruação dolorosa, a Pobresa e a Altera­
ção do sangue, o RacM�ismo, as Atreccões escrotuiosas e escortiuttcas••. o Vinho
Ferruginoso �roud é, com elIei.to� o uníco que reune tudo que ton11lca e for­
tifica os orgãos, regularísa e augmenta consideravelmente as forcas ou restitue
o Vtgor e puresa do sangue empobrecido, a Cor e a Bnerg1a vita'-
Venda por grosso,em Paria,na Pbarm& de J.FEBRÉ,r.Richelieu,f02,Successor de AROUD

EXIGIR l&�i�:lara AROUD

PLANONOVO
--_._._......_-----_._... -_._--

PrelDios de cada serie

1 Premio de 12:000$
1 » » 2:000'
1 » » 500$
2 « » 200� 400$

1� : : 199: . . ��g: SELbARI' lDO BE1H10\
2 Approximações de 100$ . 200$ .

2 c «60B . 120$ Cheg(lram para a seIlarla
2 c c 30$. 60$ do Beirão: seIlins nacio-
9 DAzeua 10 premio 30$. 218700$$ nses, cabeçadas e redeRs9 c 2°

.

c 20$.
9 c 3° c 10$. 90$ inglezas, xereis bordados e
992 finaes l� « 10$. 9999°0$$ es, tampados, colheir:ul par.s9.9 c 2° c 10$ •

990 termino l' « 5$ 4:500$ carrOR e para cal'roça�, chI
990 « 28 « 58 . 4:500$ cotes de enxiquerarj assim
--_ ---

COlIJO dispõe sempl'e a dita2052 premes no nlor de 28:000

TODOS OS PREtllOS SÃO PAGOS INTHGRALMENTE �}�S�a��s g;:���o:O�!i[t�����
ESTA LOTERIA COMPÚE·SE DE 10,000 BILHETES, Á 4$000 nhos, colchões paI'a. casadosO agente das loterias do Maranhão chama a at·tenção do publico

e solteiroA e outros muitospara este importante plano, o mais vantajoso pela sua boa oro

ganisação. artigos que deixa·se de
Com 4,$000 (cinco quintos de cada serie) recebe-se 12:000� a mencionar.com 800 réis (um quinto) 2:400�OOO.

São premiadas as dezenas do 1°, 2° e 3° premios, as doas tras la
finaes dos 1· e 2° terminações dos 10 e 2·.

OS PREMIOS SÃO PAGOS NESTA CAPI1'AL

MAGENLIQUOR
--------_

.

.;.._--_...:::.._--_.'

G�AijUlNA R!WLlVEIRl
O MELHOR R MAIS AGRADAVEL

LICOR ESTO'MACAL
PARA USO COMMUM

ACTIVA· O APPETITE

E CONFORTA O ESTOMAGO
ADurorado Del� InSDcctoria Geral de Bniene lo Brazil.

PREMIADO NAS EXPOSIÇO�S DE .887 E 1889
PREÇOS RASOAVEIS

RAULINO HORN & OLIVEIRARuo I'iradentes

João Firmino Beirão
Remette-se bilhetes para as localidades, sem cobrar-se com­

miss!io alguma, e bem assim remette-se as listas gratuitamente.
O AGENTE

João dos Santos Mendonça

UNICOS PROPRIETARIOS

TOSSES h.l1NTA OA TR A RI"N A
Recomenda-se ao publico o xaropl

de ANGICO COMPOSTO.. approvado
pela Exma. Junta de Hyglene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gom'illa de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efll.caz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,eatharros, defl.uxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicame�to prepa­

a-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia,
ragantina de Mendes Bragança &
popular. e acha-ae á venda u'esta cida
de-PHARMACIA POPULAR.

LICUOR' STOMACHIC

�&��&� �
. m����OO&1 �"

TI-IYM'OLINA�
DE RAULIVEIRA

.

Exeellente cO�'metico, a�provado e aothorisado pela inspecto-
na Geral de Hyglene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro. ,

Prepa���o in;otr�ns�"1o e,,':llu.j.�o usado para corar llS li:�pinh·a.'dO "

rosto. Icacb�s do� 'IJblo�/ destróa completamente as sardas e qU:àes.·
quer maô�hãs da �p'lle., .

Snavisa e refresca a CutlS.

RA:ULINO HORN & OLIVEIItA
unieOf.'f"a'br'cante. � proprletorlo.

A' vênda�:8m tCldos os' ARMARINHOS e�caiâ8 de pltaFtIMARIA.

COMMERCIOAO
OLBO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

outros vegetaes d9 íabric2 de Guilherme Scheeffer, de Bl umenau

deposito na PharlDocia e drogaria d�

FOGAO ECONOMICO
vende-se unl' em' perfeit.t.
estadoj para ver e tratai
em casa de Ernesto Bainha
Da praça 15 de Novêmbro.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
COMfIJ).EROIODORUA. l/i15

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




